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OBJETIVOS:  

Discutir os fundamentos epistemológicos e metodológicos das principais formas de materialização 

da Educação Ambiental. 

Construir uma percepção mais crítica e problematizadora em relação ao Meio Ambiente e suas 

relações com as tendências em Educação Ambiental. 

Discutir a Educação ambiental como política pública. 

Identificar e discutir os principais documentos curriculares e instrumentos legais para a inserção da 

Educação Ambiental nas ações pedagógicas. 

Compreender os diferentes procedimentos teórico-metodológicos na pesquisa em Educação 

Ambiental. 

 

EMENTA:  

Meio Ambiente e Sociedade. Histórico da Educação Ambiental. Tendências da Educação 

Ambiental. Paradigmas dominantes e a crise socioambiental. A Educação Ambiental no espaço de 

ensino formal e não formal. Materialização da dimensão ambiental na ação pedagógica. Educação 

Ambiental como política pública. Legislação sobre Educação Ambiental. Diretrizes curriculares na 

Educação Ambiental. Tecnologias da Informação e Comunicação e a Educação Ambiental. A 

pesquisa na Educação Ambiental.   

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

Conceitos iniciais de: Biodiversidade, Meio Ambiente, Percepção Ambiental, Consciência 

Ecológica, Sustentabilidade e Educação Ambiental; História do pensamento ambientalista e o 

processo histórico da Educação Ambiental; A sociedade moderna e a natureza; Panorama 

socioambiental contemporâneo; Macrotendências em Educação Ambiental: conservacionista, a 

pragmática e a crítica; Justiça ambiental; Educação Ambiental como política pública e documentos 

orientadores da inserção da Educação Ambiental; Os espaços não formais na Educação Ambiental; 

Práticas escolares e a interdisciplinaridade; Metodologia da pesquisa; As Tecnologias de 

Informação e Comunicação na Educação Ambiental; Os Paradigmas dominantes e a crise 



socioambiental; Mudança de hábitos de consumo e de produção; Ações de educação ambiental para 

a biodiversidade sustentável. 

 

METODOLOGIA: 

Exposições dialogadas dos temas acompanhadas de leituras de textos com a respectiva 

problematização e leitura crítica. Atividades serão desenvolvidas ao longo da disciplina. As aulas e 

atividades serão permeadas por dinâmicas, trabalhos de grupo e de leitura de imagens, tendo como 

perspectiva uma abordagem transdisciplinar e o uso e tratamento transversal e interdisciplinar das 

questões socioambientais. 

Avaliação: Participação nas discussões; Envolvimento em trabalhos individuais e em grupo; 

Estabelecimento de relações conceituais, argumentação consistente e coerência teórica; Criatividade 

e pontualidade na entrega de trabalhos. 

Instrumentos de avaliação: Participação dos estudantes; Resenhas e resumos de textos; Atividades 

em classe (individuais, em duplas ou grupos); Relatórios; Apresentação de seminários. 
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